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A L T R N Ã N C I A

A estrutura das Escolas Familias Agricolas baseia-se sobre a al_
te:rn;_ncia.

A alternancia·possibilita:

a) um periodo-de reflex~o,de aprendiza~em tecnica e pr~tica na Escola

b) um periodo de observõção,aprendizagem,é a experimentação .na fam.i-­

lia e na comunidade,no pariodo de vida familiar.

Através desse tipo de estrutura escolar,possibilitamos para o jo•~

v arn;

a)- observação: pesquisa dos problemas técnicos e humanos que existem

na familia e comunidade;

b)~sflexÕes e aprendizag~:pesquisa e avaliações de soluções;

c)-aprendizagem de corahecimentos gerais e técnicos nacessarios;

d)-experimentação e inicio a soluções de problemas existentes na pro-

priedade e comunidade;

Para que a alternancia nas EFAs seja verdadeiramente aplicaoa precisa

do:

l -Acreditar na ~scola de vida:

-vida familiar onde existe a convivencia com os pais e os irmaos;

-vide na terra que trabalha snde os jovens vivem a realidade com/

os seus probler.ias técnicos organizativos e economicos;

vida da comunidade com a prcblem~tica d8 desenvolvimento entre mo­

raciores.

l~Ser convencido que o agricultor,pai de familia,é um homem,um chefe

de familia,um educador;

ser convencido quer dizer atuar nume nova atitude de ~judar os jo­

vens e seus f2milieres a se descobrirem e utilizar todos os meios

e métocios par2 adquirir os conhecimentos cisntificos,t~cnicos e//

economicos e possibilitar uma elev3ç20 humano-social.

Nao ser convencido significa que nos vemos trsnsmitir noçoes e re­

ceit2s para os jovens e seus famili2~es.

III-'Je:- o cre s cima n t o cio jovem dependente do ·crescimento d2 comunid3:

de e o crescimento ci2 co~unid3d~ do cresciDento de todos seus mo-

radcr~s •



geral

-,~i.~i ·~:: --=· :':-.::il:i·-: :Q
t"7

e a coneacuteção de atividsu.0s connin;tári.2,s.

4- l:a escola ã.eve-se l'Galisar grElJ~S de tra1:Ja.J.11os J)El?a a:preciação
das ativicleBes l'"'2liZ8.ÜélS •w:, a"'-'- · A • •~- ,..,_. ~,er.uancia.
5- Ouidsr na T'1r>u56."' ~ · ·-~ - .~ ~o poss1vel que os essm.1tos tratados é:m. àila
co:niciêl(i!n com 1:.S ai;_ ivi<5.a6.es i;·_,.,::i,4-u"U- ::>"- "' = m alter.aê..'1cia:".

6- Fuer um rot ei:::-o das

2- E~taii_clecer _·c:un "'cr· ·,_,._·: . • • · · · ·. ·
!' . aoao :_ccr.avcm1erri;é.na escoãa e Bu! casa,

2- Utilizar o .1.,._;...,..,0- a·,, .....1.- A • • • •• • ._"=.!' ;_.,_ '"' o. -ceI'l'.18.D._· 10c1a :nE:_ ezccuêão. •. t · -·~ · · ·y o.e a 11:,1.u~es 'que_
IJI'Oporcione O eior ent?082GD:'0e e··_,1.t.1.·•~" :p!:!ÍS e filllo·s ·e· O clescobri
monto üa re2liõ.3ci.e ·que o· cerca,

1 .
1 • -
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1. A J',litcrn3ncia é o proce::rno pelo Cl_V..O.l ce realizr. n eãucnçâo doe

jo,cru; em perfodo alternado na escola o no neio da ffilri.lia de

nanaira a hm"l!lonizar prcruociori.amente i~1togrado na sua realidua.e.

Â proaoçâo il1t0gral aos jovens requer as e:;qieriinciElS e OS ensl:

nanerrbos aue a :i;i:~6:r;iria viã.a li.1e oferece, como requer também os enai

nanentcs ~ as t~orias. ~cadem.icoe:( escolares)~ li. conjugação adequa-
. . . . . -

da entre as c1uàs escole.s da_ vida· ( lar ..:. .ti.cademoo escola) i P.!'..º
porcimIBtla pela ~lte:rnância,
- A descoberta da realidade é v-:ra :processo que implica na1rivência

aentro da pr6pria realidade que é o P.moru0ntef o :pei como educa
r • • • ~ ~

dor e :::.s noções é aceitasi<l~e s2.0 for-L1Gcidas na escola atrav6s

dos conhecimentos e têo:ri~,s.

c1o aluno.
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